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Colégio Cruzeiro

Ao escolherem uma escola para os seus filhos, as famí-
lias buscam uma filosofia educacional que esteja em con-
sonância com o seu projeto de vida. Ao eleger o Colégio
Cruzeiro como a instituição de ensino que acompanhará a
educação de seus filhos, cada família demonstra uma ex-
pectativa que se materializa através de três fatores: a valo-
rização do ser humano, o domínio da língua alemã e o
ingresso à universidade.

A concepção humanista é operacionalizada através do
acompanhamento individualizado de cada aluno em par-
ceria com as famílias, a fim de sanar dificuldades e buscar
soluções. A valorização e o acesso a diferentes linguagens
dentro da escola também auxiliam o aluno a construir o
seu projeto de vida.

O domínio da língua alemã possibilita ao jovem a aber-
tura de outras portas de acesso ao mercado de trabalho,
expandindo sua rede de relacionamentos. As experiências
na cultura alemã e os certificados que
podem ser obtidos dentro do próprio
colégio complementam a formação
ampla do aluno.

A exigência acadêmica ao longo do
percurso e os resultados apresentados até
então nos exames externos demonstram
a qualidade dos processos pedagógicos.

Quando se fala em formação inte-
gral, entende-se como uma filosofia de educação que pro-
move o desenvolvimento de outras capacidades que vão além
das cognitivas. Tem como base três pilares: uma formação
cultural ampla, o acompanhamento da evolução individual
de cada aluno e o desenvolvimento social, viabilizando a in-
serção do estudante no mundo contextualizado.

Um dos momentos mais delicados da vida acadêmica,
para os alunos e para as famílias, é a escolha de carreira e
o concurso vestibular.

O sucesso no vestibular é decorrente da atividade de
três agentes: o aluno (base acadêmica, estrutura emocio-
nal e empenho), a família (estrutura, expectativa e apoio) e
o colégio (projeto de educação, recursos humanos e siste-
matização dos processos finais).

Atualmente, o processo de ingresso em uma universi-
dade está cada vez mais criterioso e exaustivo. Para supe-
rar esse desafio, é fundamental trabalharmos em parceria
com os agentes citados, aprimorando nossa metodologia
de ensino para adequá-la a este novo cenário.

A otimização do “Projeto 300” vem acontecendo a cada
ano. O trabalho é intensificado com o programa de prepara-
ção para os exames, que consiste em realização de simulados,
aulas de revisão de conteúdos, fichas de exercícios semanais

de aprofundamento na área escolhida e blocos de aulas es-
pecíficas para cada tipo de vestibular da cidade do Rio de
Janeiro. À redação é oferecida uma atenção especial, traba-
lhando-se em grupos bem menores que os da sala de aula.

Durante todo o processo de escolaridade dentro do Co-
légio cada aluno é acompanhado atentamente pelos profis-
sionais que aqui trabalham. Ao ingressar no Ensino Médio, a
ênfase do trabalho é a Orientação Profissional. As ativida-
des propostas incluem: grupo de orientação vocacional,
reflexões sobre as áreas de maior interesse de cada aluno e
entrevistas individuais. Além dessas atividades, promove-se
o Encontro com as Profissões, diversas visitas e entrevistas
com diferentes profissionais. Essa etapa é concluída na 3ª
série, objetivando a escolha de carreira pelo aluno.

O nosso grande desafio é conciliar a filosofia de forma-
ção integral com a política de resultados e rankings.

Somos uma escola que tem na 3ª série do Ensino Médio
uma média de 80% dos integrantes que
ingressaram nas séries iniciais. Essas tur-
mas são compostas de alunos e famílias
com histórias de vida distintas e dife-
rentes formas de lidar com seus suces-
sos e insucessos. Alunos que além de
estudar, fazem intercâmbios, conquis-
tam certificados na língua alemã, tocam,
dançam, interpretam e jogam em ativi-

dades promovidas e valorizadas pelo Colégio. Alunos que
doam o que têm de melhor através de um trabalho social com
crianças, idosos e enfermos. Alunos que se preocupam com
o meio-ambiente e sustentabilidade, que têm espaço para
conversar sobre sexualidade, drogas e ética.

Esses alunos, desde muito pequenos, vêm aprendendo
junto conosco a viverem diferentes emoções e vivenciar
várias formas de linguagens, além de conhecerem outros
povos, interagirem com outros grupos. Eles fazem valer o
direito de terem momentos de escuta, seja de cada coor-
denador, orientador, professor, inspetor ou demais funci-
onários. São identificados pelo nome e valorizados como
pessoas únicas, com suas dificuldades acadêmicas e
relacionais. Enfim, como seres humanos.

Nós, do Colégio Cruzeiro, acreditamos no sucesso de
nossos alunos. Sucesso não só no vestibular, mas muito
além dele. A expectativa nesse exame, no entanto, não
pode ser maior que o comprometimento com a formação
ampla enquanto cidadãos. Proposta essa que fez, há al-
gum tempo, com que as famílias cujos filhos estão conclu-
indo a etapa básica, nos escolhessem como parceiros em
uma das mais desafiantes tarefas da arte de viver: educar.
Equipe Pedagógica do Ensino Médio - unidade Centro

  Um dos momentos mais
delicados da vida acadêmica,
para os alunos e para as famí-
lias, é a escolha de carreira e
o concurso vestibular.

“ “

Entre o processo e o resultado: ações pedagógicas efetivas
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O Projeto 300 e os resultados no vestibular
Ao longo dos anos, o Colégio Cruzeiro vem desen-

volvendo o Projeto 300. O objetivo principal desse tra-
balho é preparar os formandos para a etapa final da Edu-
cação Básica: a preparação para o vestibular, incluindo
a escolha da carreira profissional.

Para prepará-los para os exames, são realizados simu-
lados com provas das principais instituições do Rio de
Janeiro e aulas de revisão de conteúdos. Além disso, a
redação é enfatizada em Língua Portuguesa, principal-
mente a produção do texto dissertativo-argumentativo,
cobrado nos vestibulares.

O Ministério da Educação divulgou em abril a inten-
ção de modificar o Exame Nacional do Ensino Médio
(Enem) e o aproveitamento do mesmo para ingresso nas
universidades. Até o fechamento desta edição, as infor-
mações oficiais ainda são imprecisas. No entanto, a Equi-
pe Pedagógica do Colégio Cruzeiro está atenta e prepa-
rada para implantar os ajustes necessários para que con-
tinuemos obtendo sucesso nos exames.

UFRJ
Aluno Curso Coloc.
Karina Martins Wolff Escultura     2
Pedro Prata Ferreira Química Industrial     3
Martina Rodrigues Psicologia     4
Rafael Pinto Soares Comunicação     6

UERJ
Aluno Curso Coloc.
Ananda Moreira de Ávila Ciências Atuariais     4
Laura Barcellos Pereira Geologia     4
Rafael Pinto Soares Jornalismo     4
Rayanne Favacho Letras - Port/Alemão    10
Veronica Cruz Raner Jornalismo     11
Erick Soares Sperle Ciências Atuariais     12

UFF
Aluno Curso Coloc.
Martina Rodrigues Psicologia     1
Rafael Pinto Soares Jornalismo     1
Veronica Cruz Raner Jornalismo     14
Carolina Giglio Alves Publ. e Propaganda     15

UNIRIO-ENEM
Aluno Curso Coloc.
Martina Rodrigues Pedagogia     1
Ubirajara Petrillo Gomes Estatística (Ence)     3
Rayanne Favacho Direito     17
Bianca Rizo Gusmão Biomedicina     24
Marcus Tulio Cavalcante Direito     59

      Resultados de Destaque nos Vestibulares 2009*
UFRRJ

Aluno Curso Coloc.
Thamiris Magalhães Engenharia Química     7

PUC
Aluno Curso Coloc.
Martina Rodrigues Psicologia (Enem)     1
Maria Clara Marques Geografia     6
Rafael Pinto Soares Comunicação (Enem)     7
Karina Martins Wolff Design - Moda (Enem)    11
Gabriel Polo Magalhães Design -

Proj. de Produto     12
Rafael Pinto Soares Comunicação Social     12
Camila Figueiredo Relações Intern. (Enem)   12
Julia Rodrigues Toledo Design - Moda (Enem)    14
Rayanne Favacho Direito

(Bolsa de 50% - Enem)17

IBMEC
Aluno Curso Coloc.
Renan Ongaratto Direito

(Bolsa de 100%)     1

ESTÁCIO
Aluno Curso Coloc.
Pedro Leme Medicina     2

* Confira a lista completa dos alunos aprovados no vestibular
2009 no site do Colégio Cruzeiro.

O resultado deste trabalho pode ser verificado no gráfico
abaixo, que traz a comparação do rendimento de nossos alunos
nos processos seletivos no período de 2002 a 2008. Ao final
desta página apresentamos a relação com os nomes dos alunos
que se destacaram nas provas pelo excelente desempenho.

O gráfico acima mostra a evolução dos resultados ano a ano. De 2002
até 2008, o índice de aprovação no vestibular pulou de 77% para 93%

Percentual de aprovação por ano
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Principais vestibulares no Rio de Janeiro
Exame Nacional do Ensino Médio - Enem

Criado em 1998, o Enem tem como objetivo avaliar o desempenho dos estudantes que concluíram
ou estão concluindo o Ensino Médio, para conferir o desenvolvimento de competências fundamentais
ao exercício da cidadania.

Este ano, o Ministério da Educação apresentou uma proposta de unificação do processo seletivo das instituições federais
de ensino superior, segundo a qual o Enem substituiria os vestibulares tradicionais.

A Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), o Centro Federal de Formação Tecnológica Celso Suckow da
Fonseca (Cefet) e a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) são algumas das Instituições de Ensino Superior que
já adotaram o Enem como única etapa de seus processos seletivos para acesso a cursos de graduação.

O novo Enem será composto de quatro grupos de testes de múltipla escolha, realizados em dois dias. As provas ficariam
distribuídas de acordo com as seguintes áreas: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (incluindo Redação); Ciências Huma-
nas e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias, e Matemática e suas Tecnologias.

A proposta apresentada pelo MEC prevê, ainda, a aplicação do novo Enem nos dias 3 e 4 outubro, divulgação das quatro
provas de múltipla escolha em 4 de dezembro e do resultado final, com a correção das redações, em 8 de janeiro de 2010.
Ministério da Educação. Telefone: 0800-616161. Site: http:/ /portal.mec.gov.br

Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ
A universidade realiza dois Exames de Qua-

lificação e um Exame Discursivo para ingresso
nos cursos de graduação da UERJ, da Universi-

dade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) e
nos cursos de formação de oficiais da Academia de Bombeiro
Militar D. Pedro II (ABM D. Pedro II/CBMERJ) e Academia de
Polícia Militar D. João VI (APM D. João VI/ PMERJ). A novidade
deste ano é que o Centro Universitário Estadual da Zona Oeste
(UEZO) também passa a fazer parte do Vestibular Estadual.

O 1º Exame acontece no dia 21/06 e as inscrições para
o 2º Exame estão marcadas para o período de 15/07 a 05/
08, com provas em 13/09. Os Exames de Qualificação pos-
suem 60 questões objetivas.

A aprovação em um dos Exames não implica inscrição no
outro ou na fase discursiva, devendo o candidato realizar nova
inscrição para cada etapa. Não é obrigatório participar dos dois
Exames de Qualificação mas, caso isso aconteça, o resultado
válido será o de melhor desempenho.

O Exame Discursivo, que é composto por provas de Por-
tuguês Instrumental com Redação e duas disciplinas específi-
cas, ainda não tem data prevista. É nesta segunda fase que o
aluno escolhe a carreira que pretende cursar.
UERJ - Departamento de Seleção Acadêmica (DSEA)
Endereço: Rua São Francisco Xavier, nº 524 - Maracanã
Telefones: (21) 2587-7737 / 7611 / 7343 / 7307.
Site: http:/ /www.vestibular.uerj.br/

Universidade Federal Fluminense - UFF
A partir deste ano, a UFF também passa a

adotar o Enem como uma das etapas do ves-
tibular. O Conselho Universitário está analisando uma nova
proposta, que busca combinar a avaliação do Enem com a de
desempenho apresentada pela universidade.

A proposta prevê que seja feita uma média entre a nota
da prova objetiva e a obtida na antiga 1ª etapa.

Já a 2ª etapa seria mantida: os candidatos farão provas
discursivas com questões específicas da área de escolha e uma
de Língua Portuguesa e Literatura, comum a todas as áreas.
UFF – Coordenadoria de Seleção (COSEAC)
Endereço: Avenida Visconde de Rio Branco, s/nº – Campus
do Gragoatá, bloco C, térreo – São Domingos - Niterói
Telefones: (21) 2629-2805/2629-2806
Site: http:/ /www.uff.br

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ
O vestibular da UFRJ acontece geralmen-

te no mês de novembro, com um intervalo
de duas semanas entre uma prova e outra.
Todas as provas são discursivas.

A universidade passará a utilizar o Enem como uma das
etapas do vestibular em 2009, porém, até o fechamento
desta edição, a instituição não havia definido como seri-
am utilizados os resultados do Exame.

Além das provas escritas, os candidatos a vagas nos cur-
sos de Arquitetura e Urbanismo, Artes Cênicas e Bacharela-
dos e Licenciatura em Música, por exemplo, também realizam
o Teste de Habilidades Específicas (THE), que possui caráter
eliminatório e classificatório. Por esta razão, o candidato deve
registrar no ato da inscrição, como opções alternativas, cur-
sos que não exijam o THE, assim poderá continuar participan-
do do Vestibular caso não seja considerado apto no Teste.
UFRJ - Coordenação do Concurso de Acesso aos Cur-
sos de Graduação
Endereço: Ilha do Fundão - Centro de Ciências da Mate-
mática e da Natureza - CCMN - Cidade Universitária
Telefone: (21) 2598-9430
Site: http:/ /www.ufrj.br
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Universidade Federal do Estado do Rio de
Janeiro - Unirio

A universidade realiza, anualmente, ves-
tibular para ingresso na Unirio e na ENCE

(Escola Nacional de Ciências Estatísticas).
Desde 2001, a instituição utilizava os resultados do Enem

como uma das formas de ingresso e, em 2007, passou a reser-
var 50% de suas vagas para os alunos que optassem por utilizar
os resultados do Exame. Em 2009, a Unirio passará a adotar o
Enem como etapa única para acesso aos cursos de graduação.
UNIRIO – Coordenação de Seleção e Acesso (COSEA)
Endereço: Avenida Pasteur, nº. 296, 1º andar - Urca.
Telefone: (21) 2542-4306 / 4308
Site: http:/ /www.unirio.br

Pontifícia Universidade Católica do Rio de
Janeiro - PUC-Rio

A PUC-Rio realiza dois vestibulares: o de
Inverno, com vagas para ingresso no 2º se-
mestre, e o de Verão, para os 1º e 2º semestres

do ano seguinte.
O vestibular é composto de duas provas (uma objetiva e a

outra discursiva), exceto para o curso de Relações Internacionais,
para o qual o candidato realiza mais uma prova específica de
Inglês. As provas geralmente são aplicadas em outubro.

As vagas da PUC são distribuídas da seguinte forma:
50% para os melhores colocados no Enem e 50% para os
aprovados no Vestibular.
PUC-Rio – Coordenação do Vestibular
Endereço: Rua Marquês de São Vicente, 225, Gávea
Telefone: (21) 3527-1000
Site: http:/ /www.puc-rio.br

Instituto Brasileiro de Mercado
de Capitais - Ibmec

O Ibmec é uma Escola de Ne-
gócios com unidades no Rio, Minas Gerais e Brasília e ofere-
ce cursos nas áreas de Administração, Ciências Econômi-
cas, Ciências Contábeis, Direito e Relações Internacionais.
A instituição também possui convênio com grandes empre-
sas e universidades estrangeiras, orientando seus alunos
para estágios e programas no exterior.

Os processos seletivos acontecem duas vezes por ano,
sendo que as provas do 1º semestre oferecem vagas para
ingresso apenas no 2º semestre do mesmo ano, enquanto
as do 2º semestre são válidas para ingresso em um dos dois
semestres do ano subsequente.

Além disso, o candidato também pode utilizar o resul-
tado do Enem, desde que tenha obtido nota igual ou supe-
rior a 70% de aproveitamento. 20% do total das vagas
oferecidas são reservados para ingresso através do Enem.

O Ibmec oferece inscrições gratuitas para os alunos do
Colégio Cruzeiro - Centro. Informações com a Coordenação.
Endereços: Avenida Presidente Wilson, 118 – Centro
Avenida Ministro Ivan Lins, 304 – Barra da Tijuca
Telefone: (021) 3284-4000
Site: http:/ /www.ibmec.br

Fundação Getúlio Vargas - FGV
A FGV oferece cursos de gra-

duação nas áreas de Ciências So-
ciais, História, Direito, Economia e Administração.

O processo seletivo para ingresso na instituição é com-
posto por uma prova discursiva e outra objetiva e as pro-
vas são realizadas no mesmo dia: pela manhã, os candidatos
fazem uma prova discursiva, na qual são cobradas as discipli-
nas específicas referentes ao curso escolhido, já, à tarde, acon-
tecem as objetivas, comuns a todos os cursos.

Criada em 1944, a FGV foi a primeira instituição da
América Latina a criar cursos de bacharelado em Adminis-
tração Pública e de Empresas e possui unidades no Rio de
Janeiro, Brasília e São Paulo.
Endereço: Rua da Candelária, 6 - Centro
Telefone: (21) 3799-6000 (Centro)
Site: http:/ /www.fgv.br

Fundação Técnico Educacional
Souza Marques - FSM

O vestibular da Souza Marques
é realizado uma vez ao ano, para ingresso no curso de Medici-
na, e 2 vezes ao ano, para os cursos de Engenharia Civil, Enfer-
magem, Engenharia Mecânica, Administração, Ciências Bioló-
gicas, Ciências Contábeis, Física, Letras, Pedagogia e Química.

As inscrições podem ser feitas pela internet, telefone ou
no posto de atendimento do campus Cascadura. O primeiro
exame acontece em janeiro e o segundo, em junho.

Com provas eliminatórias e classificatórias, o vestibular é
composto por 65 questões objetivas e uma redação. Além
disso, o candidato que obteve média igual ou superior a 50%
no Enem pode ingressar na instituição sem realizar a prova.

As vagas destinadas ao Enem correspondem a 10% do
total de cada curso, exceto no curso de Medicina, para o
qual não há ingresso através do Enem.
Endereço: Rua Ernani Cardoso, 335 - Cascadura
Telefone: (21) 2128-4900
Site: http:/ /www.souzamarques.br

As informações apresentadas neste caderno poderão
ser alteradas após o fechamento desta edição em função
de mudanças propostas pelo Ministério da Educação.

O Colégio Cruzeiro realiza as inscrições dos seus alunos
em todas as universidades acima mencionadas.
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Por onde andam vocês?

Esta última página do Caderno Especial de Vestibular é
dedicada aos ex-alunos do Colégio Cruzeiro. Selecionamos
alguns para sabermos por onde andam, que carreira seguiram
e os planos para o futuro.

Confira os depoimentos dos futuros profissionais.

A Orientação Profissional e o Encon-
tro com as Profissões promovidos pelo
Colégio Cruzeiro ajudaram Lucas Nóbre-
ga Morgado a definir sua escolha profissi-
onal. O estudante de Biomedicina na UFF,
que atualmente faz estágio no Departa-
mento de Hematologia do Hospital Uni-
versitário Antônio Pedro, conta que sem-

pre teve apoio e muita cobrança por parte de sua família.
“No inÍcio meus pais ficaram meio receosos por não conhe-
cerem muito bem o curso que eu havia escolhido, mas de-
pois que se informaram melhor me deram total apoio”.

Lucas, que não deixa “de aproveitar quase todas as
choppadas e festas da faculdade”, pretende se tornar pesqui-
sador e fazer um doutorado, além de prestar concurso públi-
co para Perito da Polícia Federal.

O interesse pela Matemática levou o ex-
aluno Gustavo Brattstroem Wagner a optar,
desde pequeno, pela Engenharia. “Embora
eu tivesse a influência de engenheiros na
família, a habilidade com cálculos fez a dife-
rença”, frisa Gustavo, que cursa o 1º ano de
Engenharia de Produção na PUC-Rio.

Durante o Ensino Médio, Gustavo teve a oportunidade
de estudar no exterior por um ano, participando de um inter-
câmbio. Ele conta que foi aceito em duas universidades nos
EUA, mas optou por voltar ao Brasil. “Naquele momento
meu projeto de vida não era morar no exterior. Mas, no futu-
ro, penso em voltar para fazer um mestrado na área.”

“Escolhi a carreira médica pensando na
importância social do médico e pela mi-
nha curiosidade sobre o funcionamento
do nosso organismo”, afirma Lia de Paula
Oliveira, estudante de Medicina na UNIRIO
e formanda de 2006, do Cruzeiro.

Segundo Lia, sua expectativa e a da
família, era de que ela obtivesse bons resultados no vestibular
para ter acesso a uma formação superior de qualidade.

Agora que está encerrando o ciclo básico do curso, a futura
médica planeja conseguir um bom estágio para aprofundar
seus conhecimentos práticos na área.

Ex-aluna da turma 300 de 2006, Juliana
Baptista Piedade atualmente cursa o 5º pe-
ríodo de Medicina na Fundação Técnico
Educacional Souza Marques. A estudante
afirma que o apoio dos pais foi fundamen-
tal para que ela pudesse alcançar seus
objetivos e ingressar na universidade.

Juliana ainda está indecisa quanto à área em que preten-
de se especializar, mas faz planos para o futuro: “Penso em
clinicar e dar aula. Fazer mestrado, doutorado e tudo que
tiver direito. Se possível, passar um período fora do Brasil
estudando ou exercendo a profissão”.

Rodrigo Lima e Silva Freitas concluiu
o Ensino Médio ano passado. Segundo
ele, não houve pressões por parte de sua
família quanto à sua escolha profissional:
“Minha prioridade, assim como a deles,
foi concluir o Ensino Médio para que pu-
desse estudar no exterior”.

Jogador de basquete, Rodrigo ainda não decidiu se vai
cursar graduação, apesar de ter sido aprovado no vestibu-
lar da PUC-Rio para o curso de Direito. Ele recebeu pro-
postas de algumas universidades norte-americanas para
jogar e estudar nos EUA.

Satisfação pessoal foi um dos moti-
vos que levaram Lucas Pugliese Muniz a
escolher o curso de Medicina, na UNIRIO.
Segundo Lucas, “a vida de universitário é
mais difícil, porém mais interessante e
agradável que a escolar.”

Ele escolheu a Medicina por ser a área
com a qual mais se identificava, e por querer uma profis-
são em que pudesse ter realização pessoal e se sentir mais
útil para a sociedade.

Estudante de Direito na UFRJ, Ana
Beatriz Oliveira Araújo pretende seguir
a carreira acadêmica. Para ela, “Teorizar
e pesquisar sobre o Direito e seus me-
canismos de funcionamento é essenci-
al para o aprimoramento da justiça”.

Ana Beatriz afirma ter sofrido pres-
sões oriundas de todos os lados durante o último ano do
Ensino Médio. “Graças à “Cultura do Diploma”, muitos
jovens veem a universidade não como uma possibilidade,
mas sim como uma obrigação, o que pode ser extrema-
mente prejudicial para seus estudos. O importante é o
aprendizado e não o resultado dos estudos, que é mera
consequência”, resume.


